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APRESENTAÇÃO

A coleção “Atividades de Ensino e de Pesquisa em Química” é uma obra que tem 
um conjunto fundamental de conhecimentos direcionados a industriais, pesquisadores, 
engenheiros, técnicos, acadêmicos e, é claro, estudantes. A coleção abordará de forma 
categorizada pesquisas que transitam nos vários caminhos da química de forma aplicada, 
inovadora, contextualizada e didática objetivando a divulgação científica por meio de 
trabalhos com diferentes funcionalidades que compõem seus capítulos.

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos relacionados 
ao desenvolvimento de protótipo de baixo custo, análise do perfil químico de extratos, 
degradação de resinas, quantificação de flavonoides, estudo de substâncias antioxidantes 
e avaliação do grau de contaminação das águas. Em todos esses trabalhos a 
linha condutora foi o aspecto relacionado ao desenvolvimento, otimização e 
aplicação, entre outras abordagens importantes na área de química, ensino e 
engenharia química. Atividades de Ensino e de Pesquisa em Química 4 tem sido um 
fator importante para a contribuição em diferentes áreas de ensino e pesquisa.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pela área de química. Possuir um material que demonstre evolução 
de diferentes metodologias, abordagens, aplicações de processos, caracterização 
substanciais é muito relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse tanto no 
meio acadêmico como social.

Portanto, esta obra é oportuna e visa fornecer uma infinidade de estudos 
fundamentados nos resultados experimentais obtidos pelos diversos pesquisadores, 
professores e acadêmicos que desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados 
de maneira concisa e didática. 

Jéssica Verger Nardeli
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RESUMO: O objetivo deste estudo é destacar 
a importância e apresentar os resultados da 
aplicação da modalidade híbrida de ensino, 
mais precisamente a do tipo Laboratório 
Rotacional, no ensino de Ciências/Química para 
estudantes do 9º ano do ensino fundamental 
de uma escola da rede pública de Manaus-
AM, que apresentavam inúmeras dificuldades 
de aprendizagem de conceitos científicos 
da disciplina. Como consequência dessas 
dificuldades, a falta de motivação e desinteresse 
em participar das aulas era extremamente 
prejudicial à formação dos discentes. Com o 
intuito promover uma aprendizagem conceitual 
significativa, a metodologia ativa empregada 
integrou atividades presenciais e virtuais, 
inserindo, para tal, as Tecnologias de Informação 
e Comunicação (TIC), como ferramenta auxiliar 
no incremento de um repertório de recursos 

didáticos e estratégias que pudessem ser 
implementados em diversificados espaços de 
ensino e aprendizagem.  Dentre os resultados 
observados, foram relevantes a motivação, 
o interesse, a interação e uma significante 
aprendizagem dos discentes, sinalizando a 
relevante contribuição dessa modalidade de 
ensino nos processos de ensino-aprendizagem 
dos conteúdos escolares.
PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagem conceitual, 
Ensino híbrido, Laboratório rotacional.

THE LEARNING OF FUNDAMENTAL 

CONCEPTS OF CHEMISTRY BY STUDENTS 

OF THE 9TH GRADE OF ELEMENTARY 

SCHOOL II IN HYBRID TEACHING

ABSTRACT: The objective of this study is to 
highlight the importance and present the results 
of the application of the hybrid teaching modality, 
more precisely that of the Rotational Laboratory 
type, in Science / Chemistry teaching for 9th 
grade students of a public school in Manaus 
-AM, who had numerous difficulties in learning 
scientific concepts of the discipline. As result 
of these difficulties, the lack of motivation and 
lack of interest in participating in classes was 
extremely harmful to the training of students. 
In order to promote meaningful conceptual 
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learning, the active methodology employed integrated face-to-face and virtual activities, 
inserting, for this, Information and Communication Technologies (ICT), as an auxiliary tool in 
the increase of a repertoire of didactic resources and strategies that could be implemented 
in diverse teaching and learning spaces. Among the observed results, motivation, interest, 
interaction and significant learning by the students were relevant, signaling the relevant 
contribution of this teaching modality in the teaching-learning processes of school content.
KEYWORDS: Conceptual learning, Hybrid teaching, Rotational laboratory.

1 | 	INTRODUÇÃO

O ato de ensinar no século XXI, indiscutivelmente, tornou-se, além de um desafio, uma 
arte que requer do educador contemporâneo criatividade, inovação e uma sensibilidade 
humana que o torne um parceiro para o estudante, ou seja, precisa se destituir da alcunha 
de detentor do conhecimento, para a de aprendiz, característica essencial para o êxito de 
uma relação dialógica no processo de construção dos saberes escolares.

Olhando para a evolução da sociedade atual, é notório que sofreu mudanças 
expressivas com o advento da inserção das tecnologias no cotidiano individual e 
coletivo das pessoas, de modo que, hoje é inimaginável viver sem o auxílio dos recursos 
tecnológicos em todos os setores sociais, onde se inclui o educacional, assunto central 
deste ensaio científico.

Com isso, muitos estudos realizados por educadores e pesquisadores, vislumbraram 
possibilidades promissoras de as tecnologias se constituírem como aliadas na formação 
dos estudantes, uma vez que, estes nasceram durante a explosão tecnológica e têm 
com esta uma relação bem familiar, fato que corrobora para com sua utilização para fins 
didáticos, culminando na melhoria da aprendizagem dos conteúdos escolares.

As práticas de ensino esperadas precisariam ser suficientes para minimizar, de 
um modo geral, as dificuldades de aprendizagem da disciplina, bem como, motivar a 
participação e despertar interesse dos discentes na sala de aula e no Telecentro (ambiente 
mobiliado com equipamentos de informática nas escolas municipais). Além disso, os 
conteúdos e os materiais apresentados deveriam ser potencialmente significativos para 
os discentes, não só para a aprendizagem como também para a reaprendizagem, caso 
houvesse seu esquecimento (AUSUBEL, 2003).

Diante desse contexto, o surgimento da metodologia do Ensino Híbrido, como inovação 
educacional, aliada ao uso dos recursos tecnológicos, criou uma nova expectativa quanto 
à aprendizagem de Ciências/Química por estudantes do 9º ano de uma escola da rede 
pública de Manaus, visando promover-lhes, não tão somente, a motivação e interesse na 
disciplina, bem como, o seu aprendizado de forma significativa (MOREIRA, 2011).

Apesar da expectativa, um questionamento sobressaiu à euforia momentânea, 
pois os discentes apresentavam inúmeras dificuldades de aprendizagem relativas aos 
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conceitos fundamentais de Química, sem os quais a continuidade de seus estudos 
estariam comprometidos ou, até mesmo, impossibilitados. Que conhecimentos químicos 
são fundamentais para a compreensão das temáticas químicas?    

Devido ao cenário descrito, este trabalho foi direcionado no sentido de verificar 
a compreensão dos discentes acerca da Estrutura da Matéria, Propriedades e suas 
Transformações, bem como, as contribuições das tecnologias na facilitação da 
aprendizagem conceitual com vistas a melhorar seus desempenhos na avaliações internas 
e externas (ADE-Avaliação de Desempenho do Estudante; OBQJr-Olimpíada Brasileira de 
Química Júnior e Prova Brasil). Para tanto foi aplicada a modalidade do Ensino Híbrido, 
conhecida como Laboratório Rotacional, que combina o modelo de ensino presencial com 
o modelo online (BACICH; TANZI NETO; TREVISANI, 2015). 

2 | 	A SOCIEDADE, A ESCOLA E AS TECNOLOGIAS

2.1	 A Educação Tecnológica

O convívio social, a partir dos anos 70, foi marcado pela invasão da era da informática 
em muitas das atividades diárias das pessoas, individual e coletivamente, impondo uma 
mudança de comportamento societário, econômico, político, histórico e cultural. O amanhã 
dos tempos antigos, se apresentava então, como um divisor de águas do processo de 
evolução da humanidade.

Os computadores que, até então eram equipamentos que, muitas das vezes, 
ocupavam andares das grandes instituições financeiras e governamentais, agora tinham 
tamanhos compatíveis para com os ambientes empresariais e domiciliares. Não demorou 
muito para que surgissem as escolas de formação em informática e isso oportunizou um 
mercado de aquisição desses equipamentos altamente promissor. Seguido a isso, os 
cursos de manutenção e programação começaram a ser oferecidos com a possibilidade 
de formação de mão-de- obra que desse conta da demanda de empresas montadoras 
como também do mercado de reparos e instalação de softwares.

Com isso, a implementação de cursos voltados para a Educação Tecnológica, se 
fizeram necessários, haja vista, a evolução acelerada dos recursos tecnológicos, bem 
como, sua utilização cada vez mais essencial a setores aos quais se objetivava um aumento 
de produtividade; exatidão em desenvolvimento de projetos, como, por exemplo, produção 
agrícola; construção civil, respectivamente. Estes foram apenas alguns dos exemplos, já 
que, atualmente, não há sequer uma atividade diária que seja desvinculada da utilização 
de recursos tecnológicos, pois são eles que definem a dinâmica dos afazeres individuais 
e coletivos dos setores que impulsionam o crescimento da sociedade em geral e, neste 
contexto, se insere o setor educacional, para o qual vem sendo crescente investimento 
aplicado ao desenvolvimento de softwares e aplicativos voltados para a educação.
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Nas escolas da educação básica, a chegada da inovação tecnológica não data de 
longo tempo, aliás, com muito atraso se comparado ao de implementação nas da rede 
privada. Infelizmente, as políticas públicas de inserção da tecnologia na rede pública, 
ainda é carente de um olhar mais pedagógico. 

Para as escolas e educadores existe um fator complicador para que seja implementado, 
no ambiente escolar, o uso das TIC (Tecnologias da Informação e Comunicação), que é 
saber quando e como aplicar esse recurso no sistema educacional, especialmente nos 
seus componentes curriculares e processos de ensino-aprendizagem. As tecnologias 
quando utilizadas adequadamente para com os objetivos do processo educacional, podem 
potencializar a aprendizagem dos conteúdos escolares, pois amplia as possibilidades 
de o professor ensinar e, ao mesmo tempo, a do estudante de aprender (AGUIAR e 
CASTILHO, 2017).

 Moran (2000, p. 63) afirma que:

“o ensino por meio das novas mídias será revolucionário se, concomitante a ele, os 
paradigmas convencionais sejam, também, transformados, com a finalidade de aproximar, 
reciprocamente, professores e estudantes. Se isso não acontecer, estaremos maquiando o 
tradicional com um verniz de modernidade”.

2.2	 As tecnologias e o dia a dia na sala de aula

Utilizar os recursos tecnológicos no dia a dia da sala de aula, sem sombra de 
dúvidas, foi um marco irreversível para o processo de ensino-aprendizagem dos 
conteúdos escolares, porém, antes de qualquer aplicação, a formação do professor é 
um fator fundamental para que a exploração dos equipamentos seja a mais pedagógica 
possível. Para além disso, a apresentação das tecnologias aos estudantes requer uma 
articulação das atividades, considerando o contexto, a particularidade de cada um e, 
precisa ser cercada por orientações que tornem claras suas intenções em realizar uma 
aula diferenciada, especialmente quando se referirem a atividades lúdicas. Os discentes 
precisam se apropriar da concepção de que a ludicidade é uma estratégia pedagógica que, 
apesar de semelhante a uma brincadeira, pode ser usada para transmissão ou apreensão 
de conhecimentos e, em muitas das vezes, embora tenha um caráter de brincadeira, 
podem contribuir com a aprendizagem (AGUIAR e CASTILHO, 2017).

Diante disso, a inserção dos recursos tecnológicos na sala de aula deve ser precedida 
de um meticuloso planejamento, a fim de oportunizar o emprego de forma eficiente e 
eficaz das TIC. De acordo com Moraes (1997), “o simples acesso à tecnologia, em si, não 
é o aspecto mais importante, mas sim, a criação de novos ambientes de aprendizagem e 
de novas dinâmicas sociais a partir do uso dessas novas ferramentas”.  

Segundo Demo (2008),

 “Toda proposta que investe na introdução das TIC na escola só pode dar certo passando 
pelas mãos dos professores. O que transforma tecnologia em aprendizagem, não é a 
máquina, o programa eletrônico, o software, mas o professor, em especial em sua condição 
socrática”.
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Da citação do autor, pode-se depreender que, a utilização das mídias tecnológicas, 
em seus diferentes formatos (imagens e áudios), não substituem a atuação do professor, 
ou seja, as tecnologias devem ser uma interface de ensino e aprendizagem entre o docente 
e seus estudantes, já que aguçam as capacidades sensoriais do indivíduo e, com isso, 
dinamiza sua construção dos saberes escolares. 

O contexto descrito só será viabilizado se as escolas, em especial as públicas, forem 
mobiliadas com os recursos tecnológicos e os professores com formação continuada em 
tecnologia educacional que desenvolverem suas habilidades para operacionalizá-las, 
sob o risco de inutilizar a existência das mídias, caso nenhuma dessas condições forem 
viabilizadas. 

3 | 	CARACTERÍSTICAS E DESAFIOS DO ENSINO HÍBRIDO

O termo híbrido é, ainda, um pouco estranho aos ouvidos de muitos dos integrantes 
da sociedade contemporânea e, no sentido figurado o termo “híbrido” é caracterizado por 
aquilo que foi composto por elementos diferentes. 

Para Horn e Staker, 

Ensino híbrido é qualquer programa educacional formal no qual um estudante aprende, 
pelo menos em parte, por meio do ensino on-line, com algum elemento de controle dos 
estudantes sobre o tempo, o lugar, o caminho e/ou ritmo. (HORN; STAKER, 2015. p. 34).

Bacich, Tanzi Neto e Trevisani (2015), trazem para o ensino híbrido o entendimento 
da possibilidade de articulação dos processos de ensino-aprendizagem, conhecidos como 
educação aberta ou em rede. De acordo com os autores, essa modalidade de ensino tem 
como característica principal o envolvimento de diversas áreas do conhecimento, onde 
os principais protagonistas são os professores e estudantes, com diferentes formações e 
interesses, realizam as atividades em espaços e tempos diferenciados. 

Esse cenário educacional contemporâneo, ao qual se deu a denominação de 
“Metodologias Ativas”, aos poucos, vem priorizando a aprendizagem significativa dos 
educandos em detrimento da priorização dos conteúdos. A customização do ensino, é 
o maior desafio de se implantar a aprendizagem centrada no estudante, pois é condição 
essencial que aconteça em larga escala e, é aí que entra o ensino híbrido, utilizando-se 
das ferramentas possíveis, entre elas, as novas tecnologias de informação e comunicação 
(AGUIAR, 2018).

Uma vez explicitado que a utilização do ensino híbrido não se constitui em uma tarefa 
tão simples na educação formal, ao contrário, é tão mais complexa e desafiadora que a 
própria educação tradicional, torna-se importante conhecer uma das suas modalidades 
estratégicas, o laboratório rotacional, a qual teve sua eficiência e eficácia verificadas 
no atendimento das necessidades de aprendizagem dos estudantes, considerando os 
modelos curriculares adotados pela escola:
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- Laboratório Rotacional – Nessa modalidade de ensino onde é preciso incluir os 
recursos tecnológicos, os estudantes realizam tarefas em espaços e tempos diferentes, 
no próprio ambiente escolar. Na sala de aula, realiza as atividades conhecidas como 
“presenciais” (resolução de problemas, simulados e outros); no Telecentro ou Laboratório 
de Informática, executa as tarefas ditas “on-line” (pesquisas, simulações e quizzes).

Neste estudo, após a opção pela modalidade anteriormente explicitada, o Laboratório 
Rotacional, contou com uma adaptação em relação ao espaço. A turma, dispunha, 
semanalmente, de dois horários de atendimento no Telecentro da escola e, desse modo, 
oportunizou a realização das atividades presenciais e on-line, simultaneamente, ou seja, 
num mesmo espaço, porém em momentos distintos para caracterizar o aspecto rotacional 
da modalidade.

4 | 	O ENSINO HÍBRIDO E A APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA EM QUÍMICA

A disciplina Química, ainda que relacionada a fenômenos da realidade cotidiana, 
para muitos dos estudantes de todos os segmentos de escolarização, é considerada como 
de difícil compreensão e, além de provocar um grande número de reprovações, promove 
a desmotivação e o desinteresse nas aulas. 

A situação descrita tem como causa o fato de a Química possuir uma linguagem 
específica para representar os fenômenos e seus conceitos serem muito abstratos. 
Partindo dessa premissa, é preciso, por exemplo, contextualizar os temas químicos, como 
forma de tornar mais concreta a aprendizagem conceitual. É essencial, também, perceber 
que o ensino dever ser orientado para que os estudantes consigam articular os níveis de 
representação (submicroscópico, simbólico e macroscópico) ao construir o conhecimento 
químico.

De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional-LDBEN nº 9394/96, 
de 20 de dezembro de 1996, a estruturação do ensino médio é definida pelos Parâmetros 
Curriculares Nacionais-PCN (1998), Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino 
Médio-PCNEM (2000), Parâmetros Curriculares Nacionais Mais-PCN+ (2002) e pelas 
Orientações Curriculares Nacionais para o Ensino Médio-OCNEM (2006). Segundo os 
documentos anteriormente referendados, o conhecimento em Química se estrutura em 
saberes que se alicerçam em três eixos: o das “transformações químicas” (simbólico), 
o dos “materiais e suas propriedades” (macroscópico) e o dos “modelos explicativos ou 
constituição” (submicroscópico), conforme os propósitos do ensino e da aprendizagem 
das CNT-Ciências da Natureza e suas Tecnologias, como representado abaixo (Figura 1).
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Figura 1–Triângulo dos signifi cados em Química (De Jong e Taber, 2007, p.631) [tradução nossa].

Analisando a fi gura 1, fi ca evidente a sugestão de que no estudo da Química, deve-
se dar relevância à relação que esses três eixos têm entre si, bem como, da necessária 
compreensão dos conceitos envolvidos no estudo da matéria e suas transformações. 
Foi nesse enfoque que este trabalho buscou estudar o tema Conceitos Fundamentais 
de Química, entendendo ser esse conhecimento essencial para a abordagem das 
transformações químicas e suas relações com os demais conteúdos curriculares da 
disciplina e, principalmente, por desenvolver a capacidade de abstração dos estudantes, 
na interpretação global dos fenômenos químicos em seus aspectos macroscópico, 
submicroscópico e simbólico.

Pois bem, para possibilitar uma aprendizagem signifi cativa dos conceitos, integrou-se 
a modalidade híbrida de ensino, entendendo que com o auxílio dos recursos tecnológicos 
e das TIC, a probabilidade de envolver o estudante em sua própria aprendizagem traria 
uma motivação a mais para participar das atividades planejadas, pois estariam utilizando 
ferramentas que lhes eram bem familiares, só que agora com fi ns didáticos e pedagógicos. 
Para tanto, organizou-se uma sequência didática que contemplasse o preconizado para 
um laboratório rotacional, ou seja, atividades presenciais e virtuais.

5 |  METODOLOGIA 

Utilizou-se a metodologia para uma pesquisa-ação e enfoque qualitativo, por 
possibilitar uma maior aproximação entre o pesquisador e o objeto a ser pesquisado, 
bem como pela característica de obtenção de dados descritivos, que favorecem o 
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reconhecimento de um fenômeno em um dado momento histórico-social e, por ocorrer 
em um ambiente natural, rico em dados e que permite um planejamento aberto e flexível 
(LUDKE e ANDRÉ, 1986).

O ponto de partida do percurso metodológico teve como marco a proximidade da 
realização da Avaliação de Desempenho do Estudante-ADE, que é realizada em três 
momentos do ano letivo e a inscrição dos estudantes na Olimpíada Brasileira de Química 
Júnior-OBQJr, para as quais o conhecimento conceitual é um requisito fundamental, no 
início do 2º bimestre e, posteriormente como preparação paras demais ADE e Prova 
Brasil, no segundo semestre de 2017.  

O planejamento da atividade foi realizado, conjuntamente, entre o coordenador do 
Telecentro (pesquisador e licenciado em Ciências) e o professor de Ciências (Licenciado 
em Matemática), com o objetivo inicial de aprofundamento dos conteúdos da disciplina 
para uma turma de 9º ano, composta por 40 (quarenta) estudantes.

Incialmente, foi aplicado um questionário para verificação dos conhecimentos 
prévios acerca dos conceitos fundamentais de Química, como, matéria, massa, volume, 
densidade, temperaturas de fusão e ebulição, constantes do conteúdo programático das 
avaliações supracitadas, os quais, segundo o professor da disciplina, não eram dominados 
pelos educandos. 

A modalidade híbrida foi realizada através do tipo “Laboratório rotacional” no 
próprio Telecentro da escola. Para tanto, o ambiente foi preparado para garantir que as 
atividades presenciais e virtuais ocorressem siimultaneamente, conforme as fotografias 
1, 2, 3 e 4. Foram realizadas sequências didáticas presenciais (resolução de problemas 
e simulados) e on-line (pesquisas, simulações, jogos e quizzes). Para as tarefas virtuais 
foram oportunizados jogos de softwares educacionais (Objetos de Aprendizagem do BIOE 
e Linux Educacional), resolução de problemas e simulados com auxílio da plataforma 
Khan Academy e no formato de Quiz (BACICH e MORAN, 2015). 

As estações de trabalho compreendiam diversificadas atividades, da disciplina de 
Química, abordando o tema Estrutura da Matéria, suas Propriedades e Transformações, 
com diferentes objetivos e habilidades a serem desenvolvidas, promovendo a cada 
momento do percurso um rodízio nas estações e, dessa forma, os discentes tinham a 
oportunidade de experimentar cada um dos desafios propostos. Analogamente, atividades 
virtuais foram organizadas de modo a manterem uma desejável proximidade com as 
finalidades das tarefas presenciais, com vistas a trazer mais claramente o que se esperava 
de um ambiente característico para um momento de educação híbrida. 
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Fotografias 1 e 2 – O Laboratório Rotacional e Estações de Trabalho (presencial e virtual)
Fonte: Pesquisador

Fotografias 3 e 4 – O Laboratório Rotacional e Estações de Trabalho (presencial e virtual)
Fonte: Pesquisador

Foram utilizados os dois tempos semanais de atendimento no Telecentro, com 55 
(cinquenta e cinco) minutos cada um, nos quais era realizado o rodízio entre as modalidades 
presenciais e virtuais, ou seja, o estudante que realizava as atividades presenciais em 
um dos tempos, no próximo resolvia as virtuais e, dessa forma, teve a oportunidade de 
vivenciar os dois modelos de estudo. Ao final de cada tempo, mais precisamente nos 
últimos 10 (dez) minutos, se promovia uma arguição sobre os conteúdos contemplados 
durante os laboratórios com a finalidade de verificar as aprendizagens diárias.

A fase final do percurso metodológico foi a apresentação de um questionário com 
resolução de problemas de maior complexidade, envolvendo os conceitos fundamentais e 
outros cuja compreensão dependem de conhecimentos básicos da Química do cotidiano.   

6 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados coletados no questionário inicial, acerca dos conceitos de matéria, massa, 
volume, densidade, temperatura de fusão (TF) e temperatura de ebulição (TE), foram 
tabulados e informados na tabela 1.
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CONCEITO CORRETO
%

INCORRETO
%

Matéria 5 95
Massa 10 90
Volume 0 100

Densidade 0 100
TF e TE 10 90

Tabela 1 – Conhecimentos conceituais prévios
Fonte: Pesquisador

Uma análise quanto aos percentuais de estudantes que registraram incorretamente 
os conceitos investigados, demonstrou que as dificuldades de aprendizagem eram 
inúmeras, ao se considerar que o conteúdo que aborda os temas tenha sido trabalhado 
no primeiro bimestre do ano letivo, ou seja, em tempo muito recente à pesquisa. Diante 
disso, algumas dúvidas foram suscitadas quanto aos métodos utilizados na apresentação 
do componente curricular durante as aulas ou, até mesmo, se foram ministrados, face aos 
elevados índices de respostas incorretas.

 A sequência didática planejada e aplicada, na modalidade híbrida de ensino, 
contribuiu para a mudança atitudinal dos discentes com relação à motivação e interesse 
em participar do estudo, bem como, das aulas em sala, inclusive, intensificando a 
interação por ocasião do desenvolvimento das tarefas virtuais e/ou presenciais, de forma 
colaborativa, corroborando para com uma aprendizagem significativa dos conteúdos de 
Química. Sob este viés foi possível observar, também, que a participação dos estudantes 
tornou-se mais ativa e crítica, contribuindo para com a autonomia na tomada de decisões 
em resolver as situações-problemas apresentadas.

Posteriormente à intervenção, a aplicação do questionário final, para verificação da 
possível aprendizagem dos conceitos, forneceu dados que foram tabulados e informados 
na tabela 2.

CONCEITO CORRETO
%

INCORRETO
%

Matéria 75 25
Massa 70 30
Volume 60 40

Densidade 50 50
TF e TE 50 50

Tabela 2 – Verificação da aprendizagem conceitual              
Fonte: Pesquisador

O aumento do percentual de estudantes que passaram a registrar corretamente 
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os itens, conforme os dados constantes da tabela 2, indicam a possibilidade de uma 
aprendizagem dos conceitos e, sinalizaram, para a necessidade de se planejar e 
implementar práticas diferenciadas, como a do Ensino Híbrido, no processo de ensino-
aprendizagem, visando a melhoria do desempenho escolar. 

O coordenador do Telecentro e o professor da disciplina limitaram-se à mediação na 
construção do conhecimento pelos estudantes, atuando como facilitadores da interpretação 
de enunciados das atividades de Ciências/Química, sem interferir na autonomia em obter 
os resultados, mas sim, permitindo que estes fossem o centro do processo metodológico.  

A avaliação das contribuições da tecnologia e da modalidade híbrida no processo da 
aprendizagem ocorreu durante todo o percurso metodológico, por meio de observações 
quanto ao comportamento dos discentes, diante da nova estratégia de ensino e, ainda 
pela aplicação do questionário final, com as mesmas questões do diagnóstico inicial, com 
vistas a verificar a aprendizagem conceitual.

7 | 	CONCLUSÃO

A globalização, irreversivelmente, impôs a necessidade de práticas pedagógicas 
inovadoras e, nesse novo contexto, a escola precisou se reinventar, permitindo a 
entrada do mundo no ambiente escolar, ao mesmo em que o mundo se tornou mais 
acessível à comunidade escolar. Este cenário de mútua abertura requer a promoção de 
uma comunicação menos formal para os educandos, que disponibilize uma linguagem 
mais próxima de seus cotidianos e, nesse sentido é essencial a integração das práticas 
pedagógicas presenciais e virtuais.

A associação de tarefas (sequências didáticas) que combinem desafios, jogos e 
simulados, ordenadamente planejadas e organizadas, é importante para a aprendizagem, 
desde que privilegie a autonomia do aprender fazendo, individual ou junto, sempre 
respeitando o ritmo, os saberes e os estilos individuais de aprendizagem.

O ensino híbrido deve ser planejado para estruturas curriculares que permitam 
mudanças, sempre considerando o discente como o centro do processo de ensino-
aprendizagem e, estas mudanças não devem ser abruptas, mas sim, graduais, trazendo 
conteúdos incialmente fáceis, transitando pelos de nível médio e finalizando com os de 
maior complexidade, ou seja, deverá favorecer uma aprendizagem gradual, sistêmica e 
significativa.

É importante destacar a participação do coordenador e professor como mediadores 
no processo de ensino-aprendizagem, salientando que os recursos tecnológicos não 
substituem os docentes, mas sim, se constituem em importantes ferramentas que 
oportunizam alternativas pedagógicas, capazes de minimizar o caráter tradicional de 
apresentação dos conteúdos curriculares, geralmente, de modo pronto e acabado, ou 
seja, devem possibilitar a inovação e a construção de novas e diferentes estratégias 
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pedagógicas. 
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